
São Paulo se tornou, no mês passado, o penúltimo
Estado brasileiro a instituir a Defensoria Pública, órgão
que presta assistência jurídica integral e gratuita para a
população que não tem condições de pagar advogados
privados. O único Estado que ainda não dispõe do órgão
é Santa Catarina.

A principal polêmica antes da sanção do governador à
lei era a emenda que assegurava o ingresso automático
dos 176 advogados que trabalham na Fundação de
Amparo ao Preso (Funap) nos 400 cargos de defensores
públicos previstos, com o que teriam um aumento sala-
rial imediato de até 400%. A Constituição Estadual, no
entanto, prevê que os primeiros membros da nova insti-
tuição venham da Procuradoria Geral do Estado de São
Paulo, ou seja, funcionários públicos transferidos volun-
tariamente de uma instituição para a outra. Com pressão
do Movimento pela Defensoria Pública (MDP), a realiza-
ção de concursos públicos será obrigatória, invalidando
esse ingresso automático.

O desafio agora é a implantação da defensoria no
Estado, garantindo a efetivação do que está previsto na lei. 
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O FDA, órgão do governo norte-americano que contro-
la alimentos e remédios, divulgou alerta contra o uso de
remédios importados do Brasil para emagrecimento.
Segundo o órgão, embora sejam vendidos como suple-
mento dietético, o Emagrece Sim e o Herbathin contêm
substâncias de uso controlado, como antidepressivo e
anfetamina. 

Os produtos são vendidos no mercado americano pela
internet e também importados e distribuídos pela
Emagrece Sim Laboratories, de Miami.

Os dois remédios também contêm Fenproporex, um
estimulante que não foi aprovado para venda nos
Estados Unidos. De acordo com o FDA, a substância se
converte em anfetamina no organismo e foi encontrada
em exames de urina de pessoas que tomaram os
suplementos.

EM FOCO

AONG Conservação Internacional (CI-Brasil) divul-
gou estudo em que alerta para os níveis de de-

vastação do Pantanal, a maior planície alagada do
mundo. De acordo com a CI, a região pode sumir em
45 anos se a devastação média anual continuar em
torno de 2,3%.

Até 2004, 44% da área analisada teve a vegetação
original descaracterizada. A situação é crítica para 22
municípios, que desmataram mais de 80% de suas
áreas, sendo que em 19 deles 90% da vegetação original
foi suprimida.

Segundo o relatório, o fator que leva ao desmatamen-
to nos planaltos é a expansão da atividade de agricul-
tura intensiva, principalmente da soja. Na planície pan-
taneira, um dos principais fatores de impacto é a expan-
são da atividade pecuária. 

Os coordenadores do estudo afirmam que é impor-
tante conservar as áreas do entorno da planície pan-
taneira, onde estão localizadas as nascentes dos rios que
formam o Pantanal. A Bacia do Alto Paraguai possui
600 mil quilômetros quadrados, sendo mais da metade
localizada em território brasileiro (363 mil). As
nascentes dos rios ocupam uma área de 215 mil
quilômetros quadrados, o que representa 59% da área
total da bacia, e o Pantanal ocupa 41% dessa área.

Pantanal pode
desaparecer em 45 anos

DEVASTAÇÃO

Assistência jurídica
integral e gratuita

DEMOCRATIZAÇÃO DA JUSTIÇA

Perigo no emagrecimento
SUPLEMENTOS DE RISCO

OServiço de Orientação do Idec rece-
beu muitas consultas sobre um e-mail
que circula na rede sobre reaproveita-

mento de leite longa vida, também conheci-
do como UHT. E não foi só ao Idec que a
notícia chegou. Foi maciça a circulação desse
e-mail de autoria desconhecida.

A mensagem diz que quando as caixas de
leite não são vendidas até determinado
prazo, são recolhidas e voltam à fábrica,
para que o leite seja repasteurizado. 

Seria possível identificar quantas vezes o
leite foi reembalado por meio de números
inscritos embaixo das caixas. Segundo a
mensagem, esses números podem variar de
1 a 5, e o ideal seria comprar até o número
3, porque acima disso a qualidade do leite
estaria ruim. A mensagem exemplifica o sig-
nificado dos números: se a embalagem tiver
o número 1, é a primeira vez que sai da
fábrica e chega ao supermercado para a
venda final; se tiver o número 4, significa
que ele já foi repasteurizado quatro vezes e
depois retornou para o supermercado para a
venda final etc. 

Motivado pelos questionamentos de seus
associados, o Idec solicitou informações ao
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) e à Delegacia Federal de
Agricultura de São Paulo.

O Departamento de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal (DIPOA) do MAPA
manifestou-se sobre as denúncias por
meio de nota técnica. No comunicado, o
DIPOA esclareceu que o reprocessamento
térmico do leite é proibido pelo artigo
517, §7o do Regulamento de Inspeção In-
dustrial e Sanitária de Produtos de Origem
Animal – RIISPOA, aprovado pelo Decreto
no 30.691/52.

ECONOMICAMENTE INVIÁVEL
Segundo o órgão, os algarismos (1, 2, 3, 4

etc) impressos no fundo das embalagens
referem-se ao posicionamento da bobina na
máquina de envasamento dos produtos.
Portanto, não se relacionam com o re-
processamento do leite.

O DIPOA informou também que determi-
nou às Superintendências Federais
de Agricultura nos estados que ava-
liem as condições operacionais das
usinas de beneficiamento, para iden-
tificar eventuais desvios que possam
ser relacionados ao reprocessamento
de leite UHT e, se constatados, para
serem imediatamente corrigidos. 

A informação do e-mail é contesta-
da também pela Tetra-Pak, empresa
fabricante das embalagens cartona-
das. O reprocessamento do leite au-
mentaria muito os custos de pro-
dução, inviabilizando qualquer re-
processamento: só a embalagem ti-
po tetra-pak responde por cerca de
R$ 0,30 do custo total.

O Idec lembra que o consumidor
tem direito à informação clara sobre
os produtos que consome (artigo 6o,
III do Código de Defesa do
Consumidor – CDC). Sempre que
sentir necessidade de esclarecimentos, deve
solicitar informações ao fornecedor, que
tem o dever de prestá-las.

O CDC garante ainda a proteção à saúde e a
segurança contra os riscos provocados pelo
fornecimento de produtos e serviços conside-
rados perigosos ou nocivos, como um alimen-
to deteriorado poderia gerar. No caso do pro-
blema já ocorrido, há o direito de reparação
dos danos ocasionados (artigo 12 do CDC).
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Leite longa vida não
sofre reprocessamento
E-mail infundado enviado pela internet alerta consumidor
para observar números inscritos na caixinha, que apontariam
o número de vezes que o alimento foi reembalado

Leite Pasteurizado – Submetido ao
aquecimento a temperaturas que va-
riam de 72°C a 75°C por 15 a 20
segundos, e a refrigeração a tempera-
turas entre 2°C e 5°C, sendo enva-
sado em seguida.

Leite longa vida ou UHT (Ultra High
Temperature – ultrapasteurizado) –
Submetido a temperaturas que variam
de 130ºC a 150ºC durante 2 a 4
segundos e resfriado rapidamente.
Depois é embalado em caixinhas ou
garrafas com revestimento que impede
qualquer contato com o ambiente
externo. Não precisa ser mantido em
geladeira até que seja aberto.

Conheça os tipos mais
comuns de tratamento do leite

Serviço
Veja notícia relacionada

em (http://www.idec.org.br/
noticia.asp?id=5110).

Esclarecimentos da in-
dústria de embalagem em
(http://www.tetrapak.com.br/
home.asp)

DÚVIDA LEGAL


